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EM BISSAI!
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R EGRESSA

Zll'lBABWÉ

O camara{a Co-
mandante de Brigada'
JoSo B:rnardo Vieira,
Secretário-Geral {o
PAIGC e Presidonte
do Conselho d¡ Revo-
lução inaugurou on-
temà tart{eoIEn-
contro Nacional de
Quat{ros, no srllo de

Congressos, rem Bissau.
À ceriminia, esta-

vam igualmente pre-
scntes o camarada
Víctor Saúde lllari¡,
Vicc-Presidente do
Conselho dn Revolu-
ção e mcmbros da
direcção s:lBerior do
Partidc.

Este eneontro
t¡m como pres'dentc
de honra o eamaradr
PauÎc Corroia, do BF
do CC do fartldo.

(Ver pá9. B)
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O eamarad¡ Pri-
mero-Ministro, Víc-
tor Saúde Maria, de-
verá presidir a ses-
são de abertura da se-
glnila Conferência
Nacional do Partido
nas FARP que decor-
rcrá em Bissau, no
Salão dos Congressos
de 22 (segunda-feira)
à 27 do mês em cu(so.

Na Conferência, o
Presidcntc do Conrité
do Partido nas FARP
aprescntará um rela-
tório de actividadss,
onde serão eleitos no-
vos candidatos que
formarão o Copité do
Part-do.

tfr

CONSETHO DE MINISTROS APROì|A
A

ESTATUTO ORGANICO DO BANCO
I Conselho ile M'n'stros reunfu-se em so;são extraordinária na pas.

sada quinta-fgia, sob a presldêncìa do ca:narada João Bornrrdo Vle'ra,
Presiden'e do Conselho d¡ Revolugão, o na ptes&nçl dr P¡lmein-lUi-
aistro, camarada Víctor S¡útle Marir.

Durante a sessão, o Conselho discutiu e aprovou a Lei Orgânlca do
Banco Nacional da Gulné-Bissau.

NO\/O DECÉNIO

-RACISTA

l\NTI-

(pég 7)
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Os trabalhos de d1vul-
gação do anteProjecto
das teses a submetqr ao
I Congresso Ca JAAC'
que terá iugar e'rn Bis-
sau, de I a 12 de Setem-
bro próximo¡ termina-
ram em todas as regiões
do país.
I

Em Farim, o acto de
encerramento contou
com a presença dos ca-
maradas l'Iorentino Car-
doso, membro Co Conse-
lho Central e vice-PresÏ-
d¡nte da Comissão Co-
ordenadora Nacional da
OPAD e Marcelino Ta-

O camarada Cau Sam-
bú, membro do C:mité
Central do PAIGC e Se-
eretário para a Organ-
zação do Partido na re-
gião de Gabú visitou re-
eenterne¡nte o sector de
Boé com a finalidade de
se inteirar do funciona-
mento das estruturas
prrtidárias naquela lo''
mlidade.

Durante a sua estadia

Encontra-se a des-
arrregar' na Ponte
eais de Bissau, o ña-
vio-motor Cabo B*'
Jador, provenlente de
Portugal.

O berco, que che-
!þu ao nosso Porto
ão passado dia 16 do
eorrente mês, trans-
porta cargas diver-
¡es, entlre og quait,
80 graJes dè fRántei-
ßa, d0 grades queijo,

30 caixotes, d,b alho,
800 tambores de 212

l,itro¡ de vinbo tinto,
a 7842 cartões de sa-

báo.

vares, vice-presidente da
Comissão e controle da
JAAC do Sector .Autó-
nomo de Bissau.

O referido seminário
vinha decorrendo desde
a passada segunda-feira.
Salienta-se que o acto
de encerrame.nto foi Pre-
sidido pelo cam¿rada
Quinto Cabi Na fana,
rrnembro do Comité Cen-
tral do PAIGC e Secre-
táario para a Organização
do Partido na Região de
OIO, que no seu breve
improviso disse:..é
preciso impulsionar de

n¡o Boé, o camarada Cau
Sambú foi informado do
andame¡nto dp campanha
agríocla que este ano
se encontra ameaçada
pela falta de chuvas e
dos hipopótamos que es-
tão a estragar as cultu-
ras não só naquele sec-
tor como também na zo-
na de Sonaco e P:tche.

Em funçáo desta
questão, as''poPulações

forma signifiàtiva o
trabalho politico no seio
ria Organização Juvenil
(JAAC)".

Em Bafatá, o adto do
encerramento contou
com a presença do ca-
marada Albertinho An-
tónio Cuma, Comissário
Político e o comandante
regional das FARP, Ma-
lam Sané, que exorta-
ram os militantes a de-
dicarem-se sariamente
nos estudos a fim de
melhorarem cada vez
¡nais a carreira profis-
sional.

pediram protecção das
cuas lavouras ao Gover-
no Central.

Ainda no decorrer da
visita, o camarada Jofre
Correia, responsável ¡.e-
gional dh Saúde, que
acompanhou o camarada
Cau Sambú, fez a entre-
ga de uma série de me-
dicamentos no Þ'csto dê
socorros do hospital de
Boé.

Por outro ladq ini-
ciou-se no passado dia
LB um seminário desti-
nado aos quadros gue
posteriormente irão di-
vulgar o anteprojecto
das teses da JAAC nos
diferentes sectores.

Entrctanto, na região
de Cacheu, os traþalhos
foram orientados pelor
delegados do secretaria-
do regicnal da JAAC, sob
o controle dos delegados
do Secretariado do Con-
selho Central da nossa
organização juvenil, ca-
rnarada VÍctor Gomes e
LuÍs Manuel Cabral.

Cocheu

Arroz

só com CFA
Foi detida na pas-

¡ad¿ segunda-feira
ña região de Cacheu,
pelos Serv-ços de Se-
gurança daquela zona
do país, uma mulher
de nome Arabio Dja-
ló, de 45 anos de ida-
de que vendia arroz
ilegalmente, a troco
dB francos (CFA). A
arguida comerciaH-
zava 50 quilos
deste produto por
12 4t00 CFA.

De acordo com at
informações dos Ser-
viços de Segurança da

região cle Cacheu,

Aratü.o Djaló tinha
em sua poss: quatro

Écot de arroz que

comprara no Suù do

paÍs mas, já havia
vendido de forma ile-
gal, dois sacos.

ria,' e tentar erplicar
eos nossog condutores o
perigo do álcool e do
excesso de velocidade*.

O condutor quando
está ao volante devc
evitar dlstracções e deve
sempre respeitar o!
peões.

Queria salientar aindC
que os condutores nãq
deviam pegar no volan-¡
te quando estão embriaj
gados porque um indi
víduo nesse estado é coì
mo s? fosse um louco
visto que não sabe o gu
cstá a fazer. i\fo entani
to, faço um apelo agS
condutores no sentido ds
escutarem sempre o
grama *Prevenqão,
doviária*.

pro
Rol

Congresso do IAAC

lliuulgrcüo ilns los@s nus rc$lt8$

A¡ rrnarada tlirector do *Jornal l{ô Pintcha*

Pela primeira vez '¡qnho o"rpå" a coluna
destinadE aos leiûores desse nosso/vosso queri*
do jor¡¡I.

Através dest¡ venho abordar urn assunto
que é uma <pragâÞ nesto momento no no¡so
paír, especialm-.nte na capiteoi, c que jÁ fez
gartar muita tinta e sal:ve. Trat¡-¡e dr famo-
sa loja de *M'Bai Tomáo.

Sin¡ nesta minha carta quero dirlgir-me
mris aos responsfveis do Ministérios do Dg-
rcnvolvimento Rural, mai¡ concretament-- a,os
de Granja de Pessubé, como ch,efes e portanto
rupcrvirores dc tudo o que se dÊsenrolr nesac
crntro de produgåo.

. Com efeito, o loeal a que me quero refer-r
ó o .posto de venda- da granja de Persubé,
onde se vê todo o tipo de discriminação. Nes-
re local onde sc costuma vender de tudo que r
no¡sa terra produz, desde o chabéu, couve, re-
polho, parsando por frutas como trangerinas,
lrranjee, jacas, mange¡ dc índia, até a man-
dioca, batata c milho, já existe um corredor
de .Candonga-.

A venda desse¡ produtos agora é mono-
polizada por um¡ Requena camada de gente
que, às vezesr nem sequer apareee ncs locais
das biohes pera marcarem a sua presenEr, poie
játêm reservados os 6eus produtos que podem
rer einco, dez ou 20 qu:los conforme o pedido,
enquanto algunr vão paç¿ ali desde. ronûpcr
de rurora para conseguir urn lugar na bichn.
Depoir do ¡aeio-dia, aparec€¡.n lá os meninl-
nho¡ bonitos e meninas bonitas a fazerem a sua
qtceolha> de produto¡ colhidos I aombre ile
um¡ casa da zinco.

Às vezes, uma pessoa, pretendendo com-
prar rnesmo um quilograma db qualquer coi-
ra, não conseguc nada. Pergunto: com esse
caminhar para onde é que iremo¡ pa-
rar? Oombatemos ou fomentamo¡ r especula-
ltol?

.t terminar, rqui d.eixo o meu apelo a
qucm de direito para que se tomem meiidar
qqe ponham cobro a essa prática que de ne-
nhuma forma di¡nifica s hcmem guineense
quc pcrtrndemos criar.

T'SSÄNCOBNINKA

Muitas pessoas têm encontrado a morte e ou-
tras fic¡m inutilizadas para sempre devido a aci-
dente¡ dc viação que ocorrem quase diariamente
em todo o território nacional. Estes acidentes de
viação acontecem nqrm,almente devido à falta de
rerponsabilidade dos condutores que gue ora rn-
dam cm excesro de velocidade, ora eatã,o comple-
tamente bêbados.
lffiht¡.lirlrP,,, 7

Og nos¡o¡ trê¡ entrevistados falam ao *Res-
ponde o Povo* sobre as medidas que devem ser to-
rradas para evitar tantas mortes de filhos da nossa
terrr que muito podiam ainda contribuir para ag
taref¡¡ da Reconstrução.

Gobt: Funclonomcnlo
du¡ c¡lruturo¡ Porllüúrlo¡

Hospitol de Conchungo
lonçomento do 1." Pedro

Com o objectiYo de
proceder ao lançamento
da plimeira Pedra Para
a construção do hosPital
regional da Canchungo,
eeguirá hrevemente Pa-
ra aquela zona Norte do
pafs, o camarada dr.
Sabino Dias, directer
dr Assistência HosPita-
lar, que se fará acompa-
nhar do eatrnarada en-

;enheiro Óscar Nosoli-
ni, do Ministério das

Ob:as Públicas, Cons-

trução e Urbanl¡mo. -

Recorde-se qu e o
alarga,mento dq referido
hospital vem na sequên-
cia de um acordo ag-
sinado desde Setembro
de 1981 na base da coo-
peração e reløções de
amizade existentes en-
tre o nosso Governo c
a República Popular da
China. O financiamento
para a construção deste
novo centro hosPitalar
orça no vaior total de
7,8 milhões de yans.

Rr¡pondc c poYo

C¡mo ¡uit¡r oc¡dentef; de utoçfro?
quc as frequentam mui-
tas vezes não adquirern
conhecimentos suficien-
tes nem prática de con-
dução nem códg:o mas
m€6mo assim adquirem
a carta".

que abusa da velocida-
dÞ.

A única maneira de

evitar estes constantgs
acidentes de viação, é os

condutores tomarem
precauções e responsa-
bilidade de que têm um
carro na mão, Porque
qu-alquer desvio ou des-
cuido pode tornar a si-
tuação muito grave, 

i

Para que oq aciden-
tes de viação diminuam
é necessário que a Polí-
cia de trâns:to tome a ini-
ciativa de não deixar que
os condutores circu-
leTn sem que tenham ¿
fnínima experiência exi-
gida.

INTENSIFICAR
O PROGRAMA .PRE-
VENçÃ,O RODOVI^A.-
RIO"

DESCT]IDO DOg
¡ONDTITORES

J¡nú Tav¡ru, 28

anos, regidente no bair-
ro de Missirá. oA meu
ver, ot acidentes ocorrem

por dbscuido dos con-
dutores.

Por vezes os instru-
torer das escolas de con-
duçEo é quc são culPa-
dor, porque os sluno¡

EVITAR O EXCESSO

DE VELOCIDADE

Armando Almeida, 26

aros de idade, residente
orn Bandim. ..Os condu-
tores da nossa terra não

se sentem felizes se nio
andam com a velocida-
de nnáxima. Talvez elar
pensam que o meühor
condutor é tquele que

Issuf Sanhá, 52 anos
de idade, residente em
Antula. ..Os condutores
bebern sem levar em
consideração que a se-
guir vão guiac. Uns be-
bem até ficarem inO-
centes e pegam na via-
tura para conduzir. Tu-
do isso causa perturba-
ções e provoca aciden-
tes de viação.

oA única maneira de
fazer com que esse mal
acabe, é intensificar a
campanha de programa
.Prevenção Rodoviá-

ile
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Numa cerrrmónia realizada na quinta-fei-
re pr ssada, na Presidência do Conselho dos
Minir ,trns, o Prim,eiro-Ministro camara'da VÍc-
tor Saúde N{aria, conferiu posse ao novo se-
cretá rio-geral da Ju:stiça o carnarada Rui
Barr<:to, ex-Presidente C,o Instiluto Nacionai
de Sr'gurcs e Previdência Social..,\ssistiram 

ao acto rrários funcionários da
Presidência do CM e do Ministério da Justi-
9a.

O camarada Rui Barreto que fol nomeado
¡rara este cargo pelo decreto número 16/82 de
20 de Ncve,rnbro do ano passa,;o, afirmou gue
tudo faria em ..prol do desenvolvimento e do
proglesso do povo da Guiné-Bissau, cumpr.'n-
do fi,:lmente as orientações objrectivas dio P.A.
I.G.C., do Conselho da Revoulção e da Consti-
tu:çãr dâ República".

Secretário-Geral da lustiça toma posse t,ú há gûn
A Guihegaz acaba la Guinegau, "c"rol-dþ receber um carre- rada Tomås Llma dr

gamento de 325 tone- Cosha, o preço do re-
ladas de gáz de cozi- ferido produto será
nha, provbniente da ' cnãtisadb'Éelo Minis-
França. tório do,, Comércio.

A encomenda vin-' ?revê,. flo.entânto, um
da no navio-motor possívrèI,'aumento de-
oPrilnce Yamamoto,' vido ao eeu elrvad'o
da 'companhia Geo" l cusbr,fto:,ihei,cado ln-
gás, chegou ao país .ternaclonal¡:qüo:,.é 4t
no passado d,'a 15 do, -700.dótråres,,'Þor ca-
corrente mês e será : da tönelada;:-¿e¡ca de
posta à venda ao pú- !g .rui1l. pesos" ì O gáz
blico só na próximâ øra .h"o"ao 

"o 
o"i, psemanå,, visto que o _-_-_;; ::l- =-.]5:--- :-

barco aindg não aha] consideiádo súf'cleñ-
cou. " -telPq1ê',um Bçríodo

Segundo o director refativcmente longo.

Aberlor ln¡crlçõcr
no ln¡titulo do Brú

Formóeios
IIOJE - Farmedi n.o 1

- Rua Guerra Men-
des, tekrfone 21 55 15.

AMANHÃ - Farmácia
Moderna - Rua 12 de
Set:mbro, telefone
2t 27 02

SEGUNDA . FEIRA
Farmáþia dr. João
Soares da Gama
Bairro de Beiém, te-
ilefone 21 ts4 73.

TERçA-FEI,BA - Far-
mácia H,g.erne - Rua
António M'Bana, te-
lefone 27 25 20.

Pedido de

co r respo nd ê ncio
Jovem guineense de

20 anos de idade, deseja
correspondÞr com jo-
vens de ambos os sexos
da França, Brasil, Por-
tugal, Suécia, Espanha,
Holanda, Hungria, Itá-
lia, Inglaterra, Suíça,
Canadá e RDA, para
troca de se,los, fotogra-
f,'as, postais e criar tam-
bém amizade sincera.

Esereven para Bitche-
de Indjussi Ao C/de José
António Lopes, Caix.
Post. n.c 154-Bissau -Repúblicr da Gu;né-
-Bissau.

A reunião do Conse-
lho D¡¡ectivo do Minis-
tério da Saúde e Assun-
tos Soc'ais, teve início
na manhã Cn passada
tarça-feira sob a presi-
dèrcia da camarada Car-
men Perejra, membro do
Bureau Polítioc e Minis-
tro da Saúde e Assun-
tos Soclais. Nessa reu-
n'ão os participantes fi-
zeram o balanço das re-
soluçõcs do ú,timo con-
seiho, debruçara,rn-se so-
bre as resoluções finais
do primeiro seminário
da Saúde Pública.

Teve lugar na sernana
passada na seje da
União Demoqrática das
Mulheres uma reunião
extraerdinária do Secre-
tariado da UDEMU do
Sector Autónomg de
Bissau (SAB), sob a pr:-
sidência da sua primei-
ra responsável camarada
Fátima Fati, do Conse-
tho Nacional e do Comi-
té Executivo desta o¡-
ganização de massas.

No decorrer do encon-
tro, os participantes d¡:.
bateram entre outrag

questões ligadas ao pró-

gos N'Bitna, de 38
anos de idade, que
dedica o seu tempo a
lavrar a terra.

Como combater os
*djllaso?

- Os djilas são unaa
autêntica dor de ca-
beça. Para ser realis-
ta, é difícil responder
esta questão na med,:-
Crl em que eles são
muito manhosos, e, àB

vezcs, actuanr atravé.q
de subornos.

Pensc que a única
forma de os comb.ater
é aumentar a pro,Cu-
ção.

Como presorvar a
nossa história?
- A nossa história
merecc ser urgente-
mente reconstituída.
Talvez muita gente

A camarada Carmen
Pereira apresentouo
relatório da viagem que
efectuou recentemente
a Cuba, e sobre a
transferência de enfer-
meiros chefcs repionaÏs.

Entretanto, o Conse-
iho Directivo do Minis-
tério da Educação )tra-
a'onal r,:uniu-se na ma-
nhã da passada terça-
-feira sob a presidência
do camaradn Avito José
da Silva, titular da pas-
ta do MEN.

Os pontos que mere-
ce;am a atenção dos

ximo encontro de peri-
tos da UNESCO, a reali-
zar em Bissau de 2 a I
de Seternbro próximo
sob o tema *História da
contribuição das muihe-
res na luta de libertação
nacional, o seu napel e
as suas necessidades pa-
ra a reconstrucão dos
países recentementes in-
dependentes de Africa.

Assistiu à assembleia,
a camarada Arlete Ca-
bral d'Almada, do Comi-
té Execu'tivo e supervi-
scra da UDEMU no
SAB.

Por outro lado, foi

não compreenda a
importância de a es-
tudarmos em profun-
didade.

Se perguntarmos a
muita gente sobre a
ncssa históriå, mesmo
às pes:oas mais escla-
recid;ts, resprl¡ds¡fig
de trma forrna hes;-
tante.

Convém darmos al-
guns passos para trás,
começarmos no ponto
zero, para asslm po-
dermos compreender
muitas coisas que
aconteceram no pas-
sado.
O que espera do Con-
gresso d¡ JAAC?
- Acho que para este
Congresso ser vitorio-
so, a JAAC deve mo-
bilizar todos os jo-

particlpantes relacio-
nam-se com informações
sobre o primeiro Plano
Quadrienal de Desenvol-
vimento, as actividades
dos departamentos que
oompõem o Ministérie
d'a Educação e as novas
necessidades para o ano
lectivo 83/84. No decor-
rer deste encontrg, fo:
ram analisadas igual-
mente questões ligadas
ao novo horário exp:ri-
mental da Função pú-
blica :e a venda de ma-
terial didáctico.

formado, na Empresa
Guineense de Automó-
veis (EGA), o comité d'e
base da UDEMU, qué
doravant,e passa a ser
composto pelas camara-
das Judite Gonçalves,
primeira secretária, Car-
men dos Reis, Maria Su-
za Alves, A-lcinda Lobo
de Pina, Elizabette Go-
mes Alves e JúlIa Ca-

bral, respectivamente

responsáveis de admi-
nistração e finanças, in-
formação e'propaganda,

educação, produção e

Cesporto. .ii l

vens para que todoe
participem nesse
grancl-. everto.
Como fomar e €nqua-
drar os jovens qua-
dro¡?
- Acho que é mu'to
bom rever este pro-
blema, pois, os nossos
jovens vão buscar
condições financeiras
nouincs países, por-
que a nossa terra não
lhes pode oferecer
aquilo que preten-
dem.

A JAAG d;e\¡e as-
sumir esta responsar
bilidade, a fim dg
mobilzar e enqua-
drar os nossos jovens
no precesso de re-
donstrução hacional.

É preciso muite
mobilização política,

O Instituto Técnico dc
Formação Profissional
de Brá, vai abrir, de 29
do corrente a 10 de Se-
tembro próximo, inscri-
ções para aimissão de
novos candidatos para
os cursos de Construção
Civil, Administarção,
Secretariado, Electrici-
dade, Mecânica-Geral e
Auto.

De acordo eom uma
nota daquele Instituto,
para adm'ssão ao curso
de Administração, são
exigidas as habilitações
do 3.o ano do Curso-Ge-

ral (ex-ú.o ano) para ol
candidatos que . nunc.
tenham, trab¿lhado nr
função pública. E, þarr
os gue já possuem certl
experiência são admiti-
dos com quaisquer habL
litações.

Por outro lado; par¡
os restanter cüaros, con-
forme a nota,'são exigi-
das como habilitações
mínirnas a 6.4 classe,
Para mais .informaçõer,
os interesçados podem
dirigir-se à secretarir
do Instituto," site 'err
Brá.

Reuniõe¡ do Gon¡clho Dlrectluo

Reuniu o Segeturlado do UDEMU

Dominsos N'Bitno: delenprego pode Ier combulido
@ Nô Praça, na sua

edição de hoje, entre-
vistou Domingos
í{'Bitna, de 38 anos
de idade, de profissão
agricr-rltor.

*O desemprego po-
de facilmente ser
combatido na Guiné-
-Bissau, porque te-
mos ainda cond!ções
de o fazer. Actual-
mente verif ica-se a
saÍd¿l de muitos jo-
vens do campo para a
cidade, porque vão
buscar melhores con-
dições de vida. Isto
provoca inevitavel-
mente uma concen-
tração de pessoas nos
centros urbanos e, cla-
ro, o desemprego". Es-
te é o ponto de vista
defendido por Domin-

porque só assim po-
deremos superar e
evitar a confusão que
gera neste momento
à volta de tudo isso.

Como combater o de-
semprego?

O desemprego
pode facilmento ser
combatido na Guiné-
Bissau, porque temos
ainda ocndiçõ-.s de o
fazer. Actualmente,
verifica-se a saída de
mu,itos jovens dg
campo para a odade
porque vño buqcar
melhores .condições
dc vida. Isto provoca
inevitavelmente uma
concentração nos cen-
tros urbanos e conse-

quentemente o de-
semprego.

Isso deve-se àt
duras ocndições de
ûlabalho que o câln- .'
ponêS é obrigädo r
sunortar sem no en-
tanto, muitas vezes
ver compensado o seu
esforgc, - '
Qualéoþapeldo,er-"
tudante ra sodied¡de?':

- P-ara rr-rim, o es-
tudante tern urna res-
ponsabilidade parr -
com. oQoygr4o eo
seu povo, porQUe-cO¡
rno um f.utgro . quâ-
dro, ele deve s€rr ec- ,

$ficialmente um in-
divíduo conseiente e.
djsciplinad'o, par& po-
der servir,. no máxl.
mg o. seg póvo e a tI
tr.¡tesmo.
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e as realidades dos nos-
sos povos eiln que senti-
do faz sentido cooperar?
Penso que o sentido
mais profundo e mais
rico para o coopera'"ão
reside no facto de os nos-
sos pcvos, de velhos paí-
ses colcinizados e de ve-
lhos países colonizado-
rcs, se terem transforma-
do, no mesmo þ:ocesse,
em países novos, em
busca tateada de novas
seluções para novos pro-
blemas, uma conjuntura
histórica que faz coÍr qu3
a cooperação cntre eles
não se resumt à c,tm-
pra e r.r¡nda de receitas
e soluções técnico-iu-
rídicas já adoptadas no
parcei:o dom'nante (e
por is:o indiscut'das e
indiscutfveis) e sej.a aa-
tes um procisso soc'al
de aprend:zagem recí-

, proea, de part'lha de
informaçõas, de troca
de experiências e de
busca participada e tec-
nicamente as;istid,t de
soruçõe: novas paia
ambas as partes envol-
vidas.

Nste sentiCo e tam-
bêm neste espírlto são
muitas as questões -â as
â.reas o:de futuramen-
te se podem desenvol-
ver accões de eoopera-
ção. Distingo três gran-
de¡ áreas eada u.ma de-
l¡.e eom várias questões:

I-.â. construção da
nova legal;dadte;

II-Aconstrueãrda
nova administração da
justiça;

III-A gestão jurí-
dico-administrativ¡ dos
aparelhos dlo Estado no-
meadamente no domfn'o
económico.

(Crcnû'nua no Próximo
nrlmero)

Durante os ciclos da
recessão, a reanima,;ão
da economia nos gran-
ies países indust':ializa-
dos do mundo têm sidc
influenciadas as activi-
dades eccnómicas dos
paises periféricos em

cons.equênc a das tendên-
cias coloniais. Foi esta a
base da tec,ria Cos capi-
lares. Será que se pode
manter es'[¡ teoria nas
circunstâncias actuais,
ou pode-se esperar que
a reanimação e:onómica
nos principais países de-
senvolvidcs di,:igirå a
eccncmia mundial da de-
pressão ao r:stabeleci-
rnento?

Osmpr,'3oéoprinci-
pll probl:ma ,:os países
dcsonvolvi.;os pois, em
consequência da depres-
são, cortam cc,nr 32 mi-
lhóes de desempregados.
Entretanto, para os paí-
ses em vias de desenvol-
vimento, o crescimento
ða prod,.:çãe, para satis-
fazer os interesses ele-
mentares da população ó
também um objectivo
politico. Estes do;s ob-
jectivos são compatíveis
e polemos esperar que
ó des:nvolvimento no
mundo cnr vias de de-
s:nvolvimento será esti-
mulado pela expansão
io emprego no mundo
descn'¿olviCo!

As tendências estru-
turais do mundo desen-
volvido most:a-nes que
o restabelecimento não
pole ser obtido Pelo re-
torno à produção agrá-
ria; est¿s mesrr^\:s ten-
dências mostram que
mesmo a reanimação da
indrlstria, €mcons?-
quéncia dos progressos
tecnológicos, não âgser
guram um aumento s,3n-
sfvel de empr3go. No pe-
ríoC.o de 1950 à 1976, a
taxa anu'al de crcsci-
mento da produção in-

de diferença nas impli-
cações intern:cirne-s do
a';m.nto da p:odução nas
indústries e ms s:rviçcs.
O aumento da produção
in-uslrial exige uma
m aior importaçãc.,1n
cnergia e de outros ma-
teriais de transformacão
.mportadas na sua gran-
de parte dos países em
vias de des:nvolvimento.
Os serviços, ccntraria-
mente o:ientam-se lar-
gamente em direcção aos
mercados domésticos de
tecnologia e de mão de
obra. Isto pârec3 levar-
-ncs a concluir qu,3;s?i3
pa.'ses desenvclvidos de-
scjam seguir nri restabe-

vias de desenvolvimen-
to. O des:nvolvimento
ccorómico dos pa'ses ern
vias de d:senvolvimento
foi paralizado, no mo-
mento em gue sua acu-
mu'açãc faihou em con-
s:quêncir dÌ ü,gravacão
das condições de troca,
o p,3gam3nto ðas dÍvidas
c-'¿sccntes e o d:clÍnio
das clpcrtuni,.ades d,: cx-
port,eção provocada pela
¡rlífisiì protagonìsba ios
países desenvolvidos. Pa-
la retomar o des:nvolvi-
mento económico dos
peis-.s em vias de des:n-
volvimento, deverào ser
tomadas medidas nositi-
vas pâra traval o desvio

dustrial foi coneluída àl.ecimento das sues eco-
razãc de 4,5 0lo de au- nomias. o rnodelo ie
mento da produtividade cr,escimento que lhes é
e somente 10/s de au- ditado p:las necessida-
mcnto d: mão de obra. cles de sun sociedaCe,
As mudanças tecnológì- is-:¡ nãc quer for';osa-
cas e as necessid,:des rncnte dizer que aumen-
scciais exigern no mun- to da prccura de impcr-
d.o desenvolvido uma ex- toções estimulará o de-
pansão do sector :.os ser- slnvol.vimento económi-
viços. Neste sector o au- co dos países em vias de
mcnto da produtividade cies:nvolvimento.
no,iecursc do per:Ío,do de Fare que se consigr o
1950 à 1976 cifra-se a reslabel:c'mento da eco-
2,2010 enquanto que o nomia mundiel, a revi-
emprego aum:ntava triizaçãc das actividalc¡
2,50/9 por anc. ec¡nÓ:r.icas deve-s: con-

Há, contu.do, ums gran- cehtrar nss países er¡r

Ca aoumulação e das
medidas qu3 compensa-
rão os prejuízos gue lhcs
forarrn infllgi;cs duran-
te a depress,ã,o.

O des:nvoivimento
económico actual prova
que uma tal estratégia
d-. revitalização lr eco-
nc,rnia munOiel traria
também um proerûssc
salutar Cos paíscs des':n-
volv'J;s. Ilaquanto 1ue
os países dcsenvolvidos
oci ls¡l¿is sÓ (Ìx'ortar¡^n
1607t do total das suas,
exp,c:tações para es paí-
seg em iirs de desenvol.

dos Unidos,2\olo das ex-
portações da Europa Oci-
dental (exportações in-
tcr-eomunitárias inclu-
sas). Esta proclrra de im-
portações da parte dos
paÍscs em vias de desen-
volvimento ao longo dos
anos 70, fizeram com que
crjses p'aíses eonheces-
sem a mais g!:ave depres-
sã.o.Eo cocficientedo
cø.nércic exterior no
conjunto da produqão
t os Estadcs Unidos au-
menfo'¡, de 19?0 a 1980
de 4,40/s a B,Aofs, de Ja-
pão de g,5o/ç a 13,50/¿¡ e
da Alem:nha Federal de
d,e 18,50/e a 23ols. Ora, a
saticriulação Ca exporta-
ção d'os paisqs desenvol-
vidos não pode ser atin-
gida senão quando os
paísss em vias de desen-
vol.v-mento forem capa-
zes 'ie ganhar as divisss
necessárias através das
suas própriaE expo¡ta-
çõ.s.

Os países em vias de
desanvc{.vimento repre-
sentanr hoje uma nova
p.otência,económice di-
nânnica o que foi pro-
vado pelos resultados es-
pectaculares das suas ex-
portaçõcs nos anos 70.
Eles deram provas de
eficá.eia e de competiti-
vidade internacional. É
impossívcl a t i n.g i r-se
uma boa estrutura eco-
r¡ómic,a mu:rrdial se tiver-
mos c.m conta esta ncva
realidaCe. Se queremos
oue a eficácia eeonómica
cietermlne a estrutura e
o d:stino da ecoromia
mun;ial e não os interes-
s:s partlculares e acumu-
laçã.c da potêncía cconó-
m!ca, então é o desenvol-
vimento cconómieo dos
países em vias de desen-
vclvimento que deve di-
tr.r o tom para revitaliza-
ç5o Ca economia mun-
dial.

I'eses ds JAAO (1)
Ilzrção dr juventude pe:'a a realizaçíc dos object.rros
da independôncia económica.

A JAAC terá que ser também um balr¡rrte de
resistência cultural contra todas as in!luê;tciss netn¡-
t-es que ainda persistem no seio da nosss Juventude,
ccmo uma cons:quência directa do atraso das foiças
produtivas e da dominaçãö colonial Ímperielista.

No queCro da defeso das conq'.ristas revclucioná-
rirc do PA,IGC, r. nosst organiza'.ão dcve dar urt con6r-
b¡te sem treguas às ma:rifestaçõer 'r-'ibrlistas e raciais.
Ela deve trab:lhar no senti.o de mrnt-.r a,:?s:t, no
¡eio da no;s,a juventul'3, 6 óCio I opr:ssric e donr,ina-
ção colonialista, neocolonialista e imperialista, à ir-
jurtiça, numt pllavra, a exploração do hom:nn pelo
homem.

A¡indo desse foriina a JAAC t:rá eumprido eonr
o reu papel : e Vanguerda d¡ noss¡ juventu,Ce e reger-
v¡ ¡egurr e combativa do PAiGC.

AÀTTE-PROJECTO DA TESX

/T JAAC. ORGANIZAÇÃO DE VANGUAN,DA NÂ
JUVDNTUDE GUINNENSE E NESEIIVA SECUNA E

COII.iBATIVA DO P.A.I.G.C.

â, JAAC, é a única organiz-:ção p:lít'ca Ca juven-
tude da Gu'né-Blssau e o oomplcmento cs:cnclal do

vimento, ciurante o pe-
ríoio de i963-1973, du-
rante o períoio 1973-81,
esta parie des suas ex-
pcrta;õcs ascendia a
3Cl% (e se não tivermos
em conta as trocas inter-
-cc¡nunitárias, esta. taxa
ascende a aCo,,p). É assim
que os paises em vias
de Cesenrolvirnento sur-
f¡:.m corno o mais impor-
tante parceiro comercial
ðr-'cada uma das três re-
giões do No:te: em 1978,
os países cm desenvolvi-
mcnto abscrveram perto
de a29lo da totalidrde da
cxportação industrial do
Ja.:i.o. 340/n, 'ja exnorte-
ção industrial dos Esta-

FAIGC - Part'do dê C:bral -, Då mob'lizaçãq pre.
paração e enquad: amen!'r d: juventude para as tar+
fas d¿ construção no no.sc País, de uma socidade
nova, ma's jus*"a e iscntc da exploragão do homem
peio homem.

Fundada ¡ 12 de Setembro ie 1974, nas colinas
de Boé, a Juventude Afrieana Amilcar Cab:al, cons-
titui urn auxil'ar preciosr do Partido, na eCuançåo da
massa juvenil e encont;a-se a ele vlnculada id:ológ:ca
e políi¡camenle, como organização de rnassas.

A JAAC. constitui o eio de l'gação entre o Partido
e a ma sa Juvenl, sendo a verdad:ira e grar.de res(r-
va para o reforço das fiieiras do PAIGC, com vis'a I
collcccus.ä: cios objectivos revolucionártos traçaCo¡
pelo scu fundador, o camarada Amflcar Cebral.

Para isso, a JAAC o:ienta a edrcrção da massr
juvt:nil guineense no amor à Pát-'ia conquÈstanCo-os
assim, pû,ra a participaçåo conse, ente e mil:ta:rte no
processo de deseni'olvimento sócio-econórnico e cultÌ¡-
ral do nosso País.

Na sua acção ideológiea no seîo da juventude,
a J¡\AC, prorura antes de rnals, dar a conhecer à ca-
nra:h juvenil, o pensamento de Amilcar Cabral, seu
patrono, a histór'¡ e a acção Cc ncsso Partido, p/ocu-
,j'- ., r....

iContlnna no próxno nûmero).

Puttrdo do princípio de que não há defess sem
participeção, a JAAC cbmo vanguarda -da Juventude
èuineensl deverá estimular uma participaçáo organi-
zada e eonsclente da nossa juventuìe em todos os sec-
tores d,. actividades da nossa sociedade.

Imp6e-se eomo tarefa urgente da JAAC o refor-
ço da pärticipação da nossa juventude na defes: das

nossas-instituições democráticas, criadas em colse-
quência das conquistas da nossa gloriosa luta de li-
berteção naclonal. A nossa Juventude deverá ter uma
particlpação activa tanto nós órgãos de carácter judi-
ãitio (triUunais populares) como nos órgãos de dele-
sl c segurança local (m licias popular-'s); nos 

-conse-
lhos regionais e na Assembleia Nacional Popular.

A participação da nossa juventude organizada
ne{B!}el domfniõ¡ visará a defesa Ca natu¡eza revolu-
eionária do poder popular do FAIGC.

No quadro da luta pela independðncia económi-
ca, a nossa organização, de acordo cotln as orientações
do PAIGC e dos objetivos da I bertação naeional de-'linijo¡ por Amllcar Cabral, deve inere¡nent¿r a partf-
eipação da nossa juventude no processo de rcconstru-
gtro nacional. A participação da juventude nos ó;g:ios
de decisão económica é uma questão que a nossa or-
genizagåo devsrá ter e¡n conta na sua acção de mobi-

1
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Dircito e Coop:ração, é o tema tle uma análise da autoria de Boaventura
Sousa Santos, inseiidos-nos cade-rnos .io CIDAC (Centro de Informação e Dc-
cumentaçõo Ar.riloar c¡brd) quc pela sua importânq.a transcrevemos com a

david¡ véai¡.

Îr¡ta-¡e de uma pelestra proferida na sessão inaugural dþ Associação

Univegitória de Coopãração e Estudos sobre Direitos Africanos realizada na

Faculdade de Direito em-I¡'sboa. O autor, entre as várias questões que abor-
da com uma cdrta sensibilidade, analisa os Direitos tradicionais ou costumeiros;
o Direito d¡s zonas libertadas durar\t:: o período da Luta pela Independênc'a,
eonrtrugão da nova ¡dministração e a organ:zação dos t¡ibunais cpm p¿xti-
cular destaque para a advocacia Popular.

tórica nova, eÂpaz de
tornar possível uma rß-
lação igualitári,a de coo-
pcração entre as ex-co-
lórias e a ex-potência
colon.lal, uma relação à
parl'da defenso;a dos
princípios da não inge-
rênci,a e da indepen-
dência naci,cnai. Pof
errquanto, limitamo-nos
a constatar este facto
(que, para já, é em lar-
ga medida nã'c mais
qu3 uma promissora e
realística potencialida-
cle); um dia deveremos
analisar serenâ e con-
iuntamente os porquês
da sua ocorrência hi¡-
tórica - e este será um
acto supremo de coop+
ração, a cooperação cul-
tural na defjnição das
raízes históricas dås
nossas identi'dad:es, tão
difer,-"ntes e afinal tão
farniliares. Veremos en-
tão qu.e, em parte, as
r,a.zões estão no facto
de Portugal ser uma
formaçãr social muito
específica que não cabe
facilrnlnt: n,as classifi-
caqõ:s em que nos ha-
bltuámos a d,.vi.dir o
mundo. Não pertence
a0 primciro mundo,
nem ao segundo nem
ao terceiro e tem afinal
um pouco de todr>s eles.
Uma potêncla colonial,
ela próprra coLonizâda,
o centro d¡c um império,
mas desr:entrado e até

bastante periférico na
ordem económica inter-
nacion,al, não podia dei-
xar de configurar um
tipo de rel,ações colo-
niais específicas. Esta
especificiC.nde enraizou-
-se nos povos colon als
e é hoje, quer ße
qu,:ira quer não, parte
integrante da realidad:
dos novos países, uma
real:dade qu.e só lenta-
mente eles poderão su-
peraî e transformar.

A dupla ruptura (com
o orl'onialismo e com o
fasc'smo) gue cria um
contexto auspicioso para
as as relações entre
Portugal e os novos
país:s africanos não
deixou também de t.er'

as suas lirn'tações. Por
um lado, dado o regi-
rne prrlítico centra"l- em
qur: dt,corrcu a fase fi-
tt41 do colo':lialismo, os
p¡ovos africanos fo:am
cons:iente e s'stemati-
camente impreparados
(ou d.espreparados) p:ra
aa.utonomi,a eâinde-
pendência. Não se tr:a-
ta já- da impreparação
po,litica pois tanto não
seria d: esperâr nem
oequer de deseiar da
potência aolonial, mas
da imprepa,:aqão ad-
mlnistrativa, da falt¡
de form,rcão dos qua-
d.ros técnic,:s sup:riores
e interméd os, da c,arên-
cia quase total de con-
il'qões infra-estruturais
Para um cï¡rsenvclvimen-
to a.uto-sust:ntado, da
i{rcapacitação cultural
produzl'da pela ldeolo-
gia do milénio da har-
monia e cll :'d':ntifica-
cão recíprocar entre
ÉÐrtugal e África.

Por outro lado, cssa
impreparaçã'r atinge
também os portugueses.
A geração que tefá a

rninam a posição das diferentes categorias sociais da
noesa juventude em relação ao nosso procesEo revo-
iueionário.

Só Ce¡ta form*, a JAAC enquanto organização de
vanguarda da nossa juventude, poderá elaborar e¡n
beses sqgurås a sua esù,ratégia e defin:r para cada eta-
pe os seus objectivos fundamentais de luta.- 

A imitação de processos, o dogmatismo, a anállse
metalísica da realidade, o imobilismo e a rotina, para
além de 3erem eontrárias aos ensinamentos de Amíl-
ear Cebnal, são traços que contraria,rn a natureza da
juventude, earacterizada por uma abertura constante
ù lnovaçõe¡ e àg tr*nsformsções progressist"rs.

A JAAC terá que aer, portanto, uma Orgariae-
çõo aberta rpare as transformações, para os novos fe-
nóm:no¡ e p¡r¡ o debate democrático com as mais
clivre¡¡¡ opiniôe¡ dc todo¡ os sectores da no¡sa juvcn-
de. D¿s¡e form¡ ch podcrá eonheoer melhor a nos!18

Juventudo: l lua menelra de Ber, os seus problemlt G

upirrçõea, e cvoluç{o dø¡ scus habito¡, ol õ.us ßd-
tos e preferências.

Fera ¡ ¡u¡ aeção de mobillzaçto, orientsÇfo e
eonrelentlzação da grande maEsa da nolsa Juventudc,
r JAAC deve encontrar as rnelhores formas de dfrec-
ção, de ¡eleccção dos geus rnenobros, de funcionamen-

,tnte'Irro¡eetos das

missão histórica de ar-
ranc&r com as tarefas
de cooperação foi tam-
bém ela consciente e
a'stematicament'e im-
p;eparada ou despre-
parada para conhecer as
r:a,idades africanas, e
compreeedt:r os seus
problemas, as suâs pers-
pectivas de futuro. A
.A.frica foi pera a maio-
ria de nós o segundo
corpo do fascismo; dele
fomos marginal.zados
(e apenas integ:ados
para faz:r a guerra) e
dele também nos auto-
-marg:naiizárnos.

Patece, pois, qu: tah-
to portugueses como
africanos estamos a vi-
vor o momento histórico
da passagem de uma
longa experiência pata
uma curta experiêncie,
De uma longa ex-
p:r-ência d-. relações,
de que nos queremos
libertar mas que cons-
tituirão du¡:ante muito
tempo p,:nto de refe-
rência obrigatório daa
no:sss acçõee, para uma
curta exper!ê:cia de
relaçõ-.s em que sob
bons auspíclos ora not
empenhamos. E os mo-
lhores auspícios resi-
dem no facto de a coo-
peração que os Þortu.
gueses podem oferecetr
em r{,frica, pon não ter
lugar num espaço neo-
-colonialista, não bene
f, ciar de qualquer mo-
nopólio. Para ser acerite
€ sr-- €xpâûdlr teró que
mostrar os seus méritoo
na concorrência, p3f Es-
sirn dizer. E osses ¿né-
ritos resu-tam sobretudo
do facto de Portugal
urìa vez apeado dr pre-
sunção eolon'alìsta, ¡e
ver restitufdo à sua ver-
dadeira orn,dição de
país periférico e de-

pendente quÊ, não per
tencendo caracteri¡tica
me"et¡-. a nenhum do
três mundos, tem urû
capacidade acrescentadi
para dlaiogar com todo
eles.

É neste contexto qur
são de saudrrr e se de
vem d:senvolver as in,l
cþtivas de ccoperaçãr
no domínio do direit'r r

da adminisbração d¡
just!ça.Eaquiadialéc
tica da longa e da cun
ta exper.ência des.:nvol.
ve-se de moCo específi
co. Os novos país,er
africanos têm, por un
lado, uma longa expe.
riência de subordinaçã<
ao dlreìto colonial e aor
seus aparelhos jurídicos
jud'ciários e prislonair
e da sobrevivêneìa do
dlreitos costumÊiros r

da aù'nihi¡t:ação tradi.
cional, Cn justiga, e, tên
plr outro lado, um:
aurta cxpetrlê:cia d: er.
r¡¡dicação Co dire-to co.
lonial e da criação de

uma nova legalidade
adaptrda às real'dadet
Gm transformação des-
tes pafses. Os portugue-
ses têrn, por um lado
uma longa tradição ju-
rldica que, sorvlndo dc
pano de fundo ac d'rei.
to colonial, nuneå assu.
miu na metrópole dt
império, illm a Þ¡rát'ct
nem o imaginário sxt.

ciais qu9 craracteriza.
ram o direrto colonial e
têm por outro laCÞ, umr
curta e difícil experi.
êrbia de criaçã¡¡ dt
un!â legalldade demo.
cnáti':a ao serviço e i
med,'da das asPiraçõe
da eemaPidora ma;orit
da população num con
texto euroPeu ou euro
peizante.

SenCo assim ttr dl
ferentes as exPeriência

to, de tonradas de decisões e de enqualrarnento.
Essas formas, terão que estar de aeordo cotn 

'
seu carácter autónomo de ponto de vista orgânico en

relaçâo ao Partido, e com a especificidade do secto
da nossa sociedade que ela dirige.

Para uma intervenção cada vec mais efieaz d,

JA^C no quadro ia defesa das conquistas revoluc.o
nárias clo nosso povo, ela terá que tranformar-se nun
instrumento seguro e eficaz do PAIGC, capaz de un
lado, mobilizar a grande massa da nossa juventud
para a salvagu,arda das conquistas revolucionáirias,
por outro, preparar os melhores jovens da nos¡r ter
ra: os mais fiés ao pensamento do Amllcar Cabral, o
mais patriotas, os mais dedicados ao trabalho e ao e8

tudo, os mais conscientes e revolucionários, pa¡a re
forçar as fllelras do PAIGC.

Neste quadro, a JAAC deve, na base das suas ex
periêncirc, inereRrentar a su8 acção no ¡elo dil c¡ma
das mai¡ desfavorecidas da nossas juventude (cam
ponese¡ e assalariados) que constituem ar categoria
sociais rnair permeávei¡ à¡ tranrformações revoluclo
nárias e a fundamental basc ¡ocial de epoio da JAA(

Per¡ a defesa das conquistas revolucionárias d
PAIGC, e JAAC terl que ser urns organizagûo cad
vez mals particlpativa e dinÀmica.

Tal æmo os afrieanc
têm várias expenênciar
de Portugal" também o¡
portugucses têm vária¡
experiências de Afric¡.
Pelo mcnos dua¡. Ume
muito longa e outre
muito curta. Uma, que
coincide eom todo o pe-
rlodo de dom'naçãb co-
l,onbl c outra, que 6e
uticiot¡ recentemPnte
@!n r independênci,e
dor povos africanos. A
coopæação entre Por-
tugal e .á,friba há-de re-
fleetir, no aeu to&, âl
eanacte?lctleas contf,adl
tóries destas du¡¡s ex-
periências cociais. En-
tre elas, o facto sócio-
-polfn*o de mair im-
portância éodefim
do eolonialis¡no ter
aoincidido, ai'ndä que de
nenhum modo por eoln-
cidência, ootn o fm do
fascismo em Portugal.
Uma ..era. radiealmente
difefenÞ para ot Povo3
afrlcanos surge no tcm-
po com UÍlâ <êf&>; Senão
radic¡Imentc, Pelo rns-
nos muito diferente
também påru os PortÞ
guescS.

O colaniali¡mo Portu-
gr¡ês, diferente,em mui-
tos acpeetos do cÐlonia-
nigmo fr¿ncês ou inglês,
itallano ou alernÉo, mul-
to mai¡ antigo e talvez
mais entiquado, com-
plexo como Poueos nag
rede¡ dc ¡oeiabilidede

que cr:ou, simultan:à-
rnente v-olento e pater-
nalista, veio a ser su-
portado na sua fase fi-
nal por um regim: po-
lítico, também ele dife-
rente de quantos se ihe
comparam, também ele
antigo e antiquado no
contexto europeu, e
também ele complexo,
violento e paternalista
nos esquemas de drtmi-
nação social e po-ítica
que pô5 ern movimento.

A dupla ruptura com
este sistema polítiieo
global tornou possÍvei
run processo de conqui*-
ta da independênc.a
que criou, por si, as con-
dições (senão todas,
pelo menos algumas),
para um pós-colonialis-
mo também ele diferen-
te do que caracterizou
a maiona dos Povos
¡frica¡nos, os quais, co-
rql é sabido, ficaram
muitas vezes armadilha-
dos numa relaqão de
subordinação cliente-
lista e neocolonialista
eom a ex:Potênc.'a colo-
nial da qual só muito
lenta e penosamente se
foram ou estão ainda li-
berhando.

Eis como um colonia-
lismo velho .e antiquado
q? t¡:ansforma, Pelas
contradiqões qu3 gerou
e pelas lutas que s,-' de-
senvolveram no seu bo-
þ. numa situação his-

Sando a JAAC a orgånizaç6o de massa raais vincula-
d¡ ro Partido de ponto de vi¡ta ideológier, torna-le
lndirpenrávcl quc ela a¡¡irnilc durna forma correct¡
ir ciperiOnci¡i revoluclonúrias da, Or¡anizaçlo Polí-
tica ãue a serou - o PAIGC - fazendo do pensa-

mênto'de Arñftcar Crbral o¡ fundarnento¡ da õur sc-

ção idælógica no seio da massa juvenil da nossa tcrra.

Se atendermo¡ ao facto de que é o sector mai¡
consciente e mais patriota da nossa juventude,- que
constituindo a forç¡ viva do nosso povo, mobilizou"
organizou e dirigiu a! massål populares da nossa ter-

"aþre ¡ aonqußta da in'Cependència nacional, con-
clui--¡c que, I nosra juventude organizada, herdeire
des¡a¡ ìradlçõer revolueionárias, eonstitui hoje a
princlpal Sartnt. der eonquirtas rcvoltrcionáriac dc¡

PAIGC.

É portanto funôamental que a JAAC oriente a

¡ua acção n¡ linha da continuidade e aprofundamento
dr naturez¡ revolueionári¡ do PAIGC. Para tal, eh
terá que dominar profundamente o pensamen'to de
Amílðer Crbr¡l G ¡t tÊorl$ clentlfieas do desenvolvi-
nento das ¡ociedades humanas para melhor poder
tnterpretar c rglr ¡obre o¡ fenómeno¡ rócio-cesnómi-
eor e potltlco! que tc operam a nfvel da nossa sociæ
dade e que influêneiam o eomportamento e deter-
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Desporto

Ot rcqucrimento¡ de
pcdido de concessão de
lériqt enuais no eetrcn-
geirq para ¡ervidore¡ do
futaaó deverão ser suË-
metidos à despacho do
crrnarad¡ Primeiro-Mi-
nirirno, pela Direcção-
-Ger¡l de Função Pú-
llice, devidamente in-
formados, indica uma
nota do Ministério da
Administração Interna,

Função Frlblica e Tra-
balho chegado à nogs¡
Redacção.

Úma vez desPecha-
dos, favoravelmente, o¡
documento baixarão ù
Direcção-Geral da Fun-
ção Públiea, que os de-
volverá à Procedência.

Só então, os interee-
sados po,:erão formular
requerimento dirigido
ao camarade Ministro

dos Transporter e Tu-
rismo, a pedir autoriza-
ção par¡ corÂpra de
passagem, devendo o¡
eerviços de que depen-
dem informar, nesse
documento, que as fé-
rias foram superiormen-
te concedidas.

Por sua vez, o Minis-
tro dos Transportes,
atendendo aos con'Cicio-
nalismo existentes, de-

ferirá ou não o¡ docu-
rfrentoÊ que lhe forem
apresentados.
I

Recorde-se que, rela-
tivamente aos pedidos
de autofização para
aquisição de passagens,
em Dezembro de 1980,
havia sido determinado
superiormente a sus-
pensão do gozo de li-
cenças fqra do paíg da-

do implicarem dispên-
dio de divisas.

Entratanto, o camara-
da Ministro dos Trans-
portes e Turismo exa-
rninará os casos muito
especiais como seja dos
funcionários que tendo
problemas de saúde in-
superáveis no país, de-
sejem tratar-se no es-
trangeiro, aproveitando
as suas férias.

Audiêncios
do

Presidente"

O camarada Presi-
dente Nino Vieira re-
cebeu ena audiência
o Ministro dos Recur-
sos Naturais, cama-
rada Joseph Turpin'
que trrrestou informa-
gões dos resultados
obti,ios após os vá-
rios encontros manti-
dos com a missão do

Alto - Com'ssariado
da Organização Para
o Aproveitamento da

Bacia do Rio Gâmbia
(OMVG), que visitou
recentemente o nosso

país.

Antes de deixar a
Guiné-Bissau, a refe-
rida delegaçäo foi
também recel¡icla Pe:
lo Comandante d:
Brigada, João Ber.'1

nardo Vieira. O chcj
fe da missão infor-
tlTlOU, na OCaSiãO ao

Presidente do Conse-
Iho da Revolução, os

resultados obtidos nos
trabalhos que leva-
ram a cabo juntamen-
te com os técnicos na-
cionais, e quq se ba-
searam no levanta-
mento e estudo dos
projectos que o nosso

Governo vai subme-
ter à próxima cimei-
ra de Chefes de Esta-
do da OMVG que te-
rá lugar na Gâmbi¡.

O Presidente do CR

analisou i¡¡ualmente
com o primeiro Co-
mandante Iafai Ca-
rnará, Vice-Ministro
das FARP, questões
relacionadas com a
próxima realização
em Bissau, do segun-
do Encontro Nacional
do Partido nas FARP,
a ter início na próxi-

I ma segunda-feira.

Por outro lado, corn
o Ministro da Educa-

Ção, Avitro José da
Silva, o camarada Ni-
no Vieria exami-
nou problemas refe-
rentes às nossas esco-
las, e a necesslda-
de cumprimento dos
acordos bilaterais de
coc,peração eom vá-
rios países ami¡¡os
nos campos da edu-
cação e ensino.

Íéilu¡ n0 Gslrungslto te$ulrmenlüüüs

Morreu Besno M'Bono
melhor Produtor

do regioo de Tomboli
Vítima de mordedura de uma colora ve-

nenosa moÍ¡eu recentemente o camarada
Besna M'Bana, considerado o agriculton que

mais produziu no Sul çio país, no ano agrícola
de 1982-1983.

Besna M'Bana, filho de Mandju Na M'Ba-
na entrou para o Partido em 1961, tend-o si-
do mqbilizãdo na sua tabanca em Darsalatrne,

sector de Cubucaré. Foi membro de guerrilha
e presidente do Conaité do Partido de base

também naquela localidade.
Pelia suä activida,ie no Comité do Partido

r pele papel desempenhado no t¡ansporte de

mùniçõès para a ilhà de Como durante o de-
sembarque da tropa colonial, foi designado
oolaborador do Comité do Partido no sector
de Cubuca,ré.

Mais tarde, M'Bana seria eleito conse-
lheiro regir:nal e depois deputado daquela zona
8ul do país. Após os acontecimentos do, 14 de
Novembro, continuou a revelar a sua capaci-
drd¡ de militante exemplar do PAIGC e foi
mais uma vez designado colaborador do Conni-
té do Partido) no sector de Cubucaré, até à sua
morte.

Por ecsa grande perda na fileira do P.A.
I.G.C., seguiu para a tabanca de darsalame
uma delegação do Comité Central do, Partido
c da¡ FARP, conduzirJa pelo camarada Merce-
llno Mendes Moreira, a flm de apfesentar
oondolências à família enlutada.

A propósito da sua morte, o Presidente
llino Vieira disse: *Há dias morreu um valo-
roro cemarada nosso, Besna M'Bana, um va-
loro¡o elemento que du,rante os anos difíceis
d¡ Luta de Libertação muito se sacrificou eo-
njosamente. Lembro-me que quando do cer-
o pelas forças colonialistas 'Ca ilha do Como,
clc ù eusta da sua coragem cqnseguiu furar o
aereo à noite, remando silenciosamente Dor
entre e escuridão e furando por entre os Èär-
c<¡t, ¡cm ser notado, salvou vida e ü:azendo
rlq retresso víveres e materiais. Depois da in-
dlçendência, ele distinguiu-se como o melhor
pmdutor da região de Tombali, e porventura
o melhor do país. Só ele vendeu no åno pas-
¡ado eeÊ Armazéns do Povo, três toneladas e
oitocentos quilos de arroz. Há dias recebi-o no
meu gabinete e falámos do passa,io e do pre-
sente da nossa luta. Ele era coraiose, Disse-me
que veneeremos hoje como ontem vencemos.
Foi eom profunda tristeza que recebi a notícia
da sua rmorteo.

Anúnoos

f'aleceu o
Sambis

l.o Tennoaúe
ITa l,edo

For motivo de dôe&-
çu, faleceu em Bissau ô
primeiro tenente das
nossas FARP, camarada
Sambis Na Lede.

O camarada Sambis
Na Lede, nasceu em 7 de
Outubro de 1942, na Sec-
ção de Bilbaque, região
de Oio. Entrou para o
Pa,rtido em 22 de Janei-
ro de 1963 na Frente-
-Sul como soldado na
base rrnilitar de Tc,mba-
Ii. Em 1964, o camarada
1.o tenente Sambis Na
Lede foi nomeado Co-
mandante de primeiro
bigrupo na basç de Cu-
bucaré.

O Instituto Cultural
Alìricano (ICA), promo-
ve de 22 a 27 do corren-
te mês, na Béþica, urr
seminário sobre os as-
pectos culturais e trocas
eccnómicas nas relações
Norte/Suf no quadro da
Convenção de Lomé e

no âmbito das'perspec-
tivas da sua revisão -
informou a ANG.

Segundo o prosama,
o seminário compreen-
delrá trabalhos nos lo-
cais dos projectos de de-
senvolvimento das in-
dustrias cr.llturais em

A.frica, a fim de salva-
guardar e promover a
criação artesanal e ma-
nufacturados.

b) do n.o 1 do art.o 368.0 xado no assento de nas-
do Código do Registo cimento para JOSÉ
Civjl, faço saber que IYIIAGA CABI.
JOSÉ BATISTA, soltei.

seminário sobre trocas ec0nÓmicas

No mesmo ano o l.c
tenente Sambis foi des-
tacado para um estágio
militar de 5 meses Ra
República do Ghana.
Depois do seu regresso
ao país, em 1965, foi no-
meado de novo Coman-
ciante de sector na base
central de Cubucaré. Em
1966, foi norneado res-
ponsável de disciplina
militan no sector de Ba-
lana. Em 1967, o 1.o te-
nente Sarnbis Na Lede
foi Ccmandante de Sec-
tor de Cassacá. Em 1968
foi ferido e hospitaliza:
do em Boké. Em 1974
foi nomeado Comandan-
te adjunto do Quartel

de lite. Um igZS passorl
a ocupar-se dos assuntos
militare¡, na situação de
reserva. Em 19?B o ca-
marada Sambis Na Lede
foi transferijo para a
Unidacle Escolar 23 de
Janeiro para superaçáo
cultural.

Entretanto, por esta
irreparável perda de
rr,rio ìlm mir'ifenln d6
PAIGC e oficial cl o.
nossas gloriosas Fo,r,;as
Armadas, o Departa,
mento de Quadros do
Estado Maior das FARP
endereça as suas senti-
das condolências p famÍ-
lia enlutada.

O seminário gue serrí

inaugurado no *Castelo

de Hulpe", erm Bruxe-
las pelos senhores Ro-
ger Dehaye, Cornissário

Geral das Relações In-
ternacionais da Comu-
rddade Francófona da

Béigica e Basile Kossou,

Director-Geral do ICA,
contará com a participa-

ção dos encarregados de
Negócios das embaixa-
das africanas na Bélgi-
ca. A Guiné-Bissau se-
rá representada por um
funcionário da ernbai-
xada do nosso país em
B,ruxelas.

A iniciativa do Insti-
tuto Cultural €rn or¡{a-
nizar este 2.o seminá-

rio do género (o 1.o teve

lugar em Bordéus em

1982), inscreve-se no

programa daquele or¡¡a-

nismo, destinado a in-
formar e sensibilizar as

personalidades ligadas
aq desenvolvir-nento cul-
tUral e cooperação in-
ternacional, sobre og

problemas culturaiE' enr

.A.frica.

No seminário partici-
pgrão igualrrnente repre-
sentantes da Unesco, do

Secretariado da Africa,
Caraíbas e Pacífico
(ACP), da Comunidade
Eccnómica Europeia
(CEE) e da Agência Cul-
tural de Cooperação
Técnica. 't

A família ¡Ioio Pedro
Gomes, falecidg no pasF
oado dia 18 de Julho,
vem por este meio
agradecer a todas as pes-
roas que o acompanha-
'ram ¡ ¡u¡ última rnorâ-
da e a todas que lhe
manifestaram o seu pesar
pcla perdr do reu entc
querido.

Nos termos da elfnea

ro, condutor-Auto, na-
tural dp Dncheia, Sector
de Bissorã, Região de
Oio, filho de Ncá Caby
e de Brossa Ia[á, resi-
dente nesta cidade, re-
quer€ alteração da com-
posição do geu nome fi-

São por isso eonvlda-
do¡ todos os interessai
dosadeduziremeopo-
sição que tiverem no
prazo de 30 d¡-as a eon-
tar da data de publica-
ção deste anúncio no
Jornal *NO PINTCI{A..

Na tcmq dr rltncr
b) do n.' I do rrt. 38û..
do Códi¡o do Re¡irto
Civil,_ feço raber qu.
ANÎONIO BALANfA.
roltclrc, Trrba[hedor d¡
Funçfo Públicr, natural
de Birrorl, Bc¡lllo le
Oio, rrddcntt ac¡tr d-
dedc. rcqurrc I ¡lùe¡¡-
Clo d¡ conpalçlo ao

rcu nomc li¡edo no lÞ
tcnto d. nascimento pr-
rC ANTÓNIO INDAMT.

São por l¡rc eon-
vid¡do¡ todo¡ or lntr.
rc¡¡edo¡ r dedurlral r
oporiçlo que tivcrem no
prrco dc l0 dtr¡ I coh-
trt d¡ drt¡ dc publlo.
ç¡o dcrtc ¡nrlnclo ûf
Jom¡l .lfô Ffint:ha¡.
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lnternøcionul

Andropov
fovoróvel

o mudonço
I

n 0 ec0n0mt0
O Secretário-Geral

do PCUS e Fresiden-
te do Sov'ete Supre-
mo da URSS, Yuri
Andropov, pronun-
ciou-s: resoiutamente
favorável à introdu-
cão CE mu'C,anças na
vida económica do
país, ao us'¡r da pala-
\ra num enccntro
com velhos militantes
do seu partido em
Mosec,vo, noticiou a
AFP.

O llder soviético
dlrmou na ocasião
que o 3?u pals inau-
gurou *uma nova eta-
pa de desenvolvimen-
to que se traduz nâ
sensível elevação do
nível de gestão cco-
nómica", aSsim COmO

& funclonam.:nto de
tôdas as estruturas a
ele inerentes. Segun-
do Andropov, a U.R.
S.S. requer mudança,
nomeadamente, n a
planif¡'naçáo, gestão e
nos mecanismo: eco-
¡ómicos, empreendi-
mentos esses capazes
dc permitir uma efi-
e:ente aplicação do
novo plano quinque-
nal de desenvolvl-
mento, notando que
ar orientações faça-
der nos ant¿riores
oongre¡sos estavam
Ionge de ser materia-
lizadas.
Reeonheeendo ainda

não ter sido ultrapas-
sada aquilo que clas-
sifica de ..inércia acu-
mulada", o dirigen-
te soviético disse que
o país pod:-se orgu-
lhar do ritrmo fe pas-
sag?m da sua econo-
mia a um desenvolvi-
hento intensivc mas,
não é suficiente, pelo
que se deve aprovei-
tar o máximo da
energìa e dos m,eios à

disposição.

e
O capitão -Thomas

Sankha;a, pres'dente do
Conselho Nacicnal d¡
Revolução, no po.der, no
Alto. Volta, reuniu na
t-.rça-feira várias p-'rso-
nalidades polít'cas do
país par: lhes informar
da necessidade duma vi-
gilância permanente
..sontra aetos subversi-
vOs.Þ que ameaC3m O

novo reg.me.

Sankara que tornou o
pod:r at:avés dum goi-
p: de EstaCÐ no passa-
do d'a 4 de Agosto, re-
cebeu no paláclo do
Cons-.lhc de Entendi-
mento numerosos d'gna-
tários e r:presentantes
polÍticos des três RePú-
blicas que constituem o
país, e:tre os quais o
pr'meiro p':esid,rnte
Maurice Yameogo
(1960-66), do Partido da

A segunda Co:rferên-
cia Mundial da Luta
contra oRacismo e a
Discriminação racial,
cujos trabalhos termina-
ram recentemente em
G:nebra, recomenda à
Assembleia-Geral a pro-
clamação de um segun-
do deeénio anti-racista,
dc 1983 a 1993. A conf,:-
rêncìa c'rnstatou gllê,
nãn obstante os esfo:ços
desenvoiv'dos ao longo
d.o último d.reénio
(1973-1983), o racismo e
a d'scr:minação raci:l
não d'm'nuiram de am-
plitude, crntinuando-se
a manifestar sob diver-
sas formas e em vár'os
ouadrant"s do nosso pla-
neta, mu'tas vezes sitrra-
dos na origem de confli-
tos polítieo:, so:iais e

n¡?smo culturais.

A Conferê:rcia não
pôCe entretanto reunir
um consenso sobie ques-
tões que se prendem

União Naclonal para a
Defesa da Democrac'a,
Abubakar Sangoulé La-
mizada1966-80)€oco-
ronel Saye Zerbo, der-
rubaCo em 25 de No-
vembro d.e 1980.

O actual .número
umÞ voltaico ræordou
n¡ altu:a que todas as
activ-dades prlíticas fi-
cam susp3ngx-., afirman-
do que as deslocações
dos veteranos políticos
passam doravent¡ â rcs-
pe'tar prévias autoriza-
ções das ertidades e.d-
minist:ativas locais, não
lhes competindo tam-
bém o dire.to de receb:r
ncr respectivos dcmlcf-
lios ma's do que três
pessoas de cada vez. Por
clrcisão do próp:'o San-
khara, o Centro de Trc'-
namento Nac,onal
(CNEC) s.tuado em Pó

com a .¿{,fr.ca do Sul e o
Israel, rejritando toda-
v'a os actos discrimina-
tórios p&petrados con-
tra os palestinia:os e os
hab tantes doutroi terri-
tórios árabes ocupados.
O estabelecimento das
relações de coopa:ação
com a racista Afrlca do

a 169 ouilóm:tros d¡
cap-trl, foi transformado
numa unidade mil tar
chefiada pelo capltão
Blai:e Compaore, au'.or
duma rebei.ião r:g'stada
nest"¡. local dade em
Maio passado, em ¡lnal
de prot:sto contra a d,e-
tenção de Sankara pelo
antigo president: Jean
Baptista Ued¡:ogr.

Me'os bem informa-
dos anunc'aram lgual-
m.-onte ter havido um
encontro terça-feira en-
tre o líder do Contelho
Naclonal da Revolução
e uml delrgaçio do re-
g.mento Ce pára-quedis-
tas d.: D:dougou (rna'r
de duas centenas de
quilómetros de Uagadu-
gu). Esta guarnição, au-
ja deleg":ção era consti-
trída por oljciais e sub-
-of'ciais, era suposta eo-
mo cstando na orig:m

Sul, é outro ponto situa-
d,o no centro das meis
severas co:denações
pronunt:ìadas pelos par-
t:c'pantes nesta confe-
rênc'a que afirmam de-
testar com vigor, as pers-
pectivadas iigações
entre Telavive e Pretó-
r-a.

dos tiltimo¡ aeonteci-
mentos de cont:a-gol,pe
desmantela,io pelos
part.idários de Sankara,

Entretanto, o CNR to-
mou medidag urçente
no combate à fornr nas
reg ões do nort,' do pals,
provocada p:le Beca
prolongade a ¡e¡a prs-
ced^ent:s.

O Governo do Aito
Voltr envia urgente-
mente p.¡ra o norte ce-
r:ais que serão vendidos
à população com ufri
descontr de 50 por cen-
to. Pcra o transporte dr
vfveres, segundo e or-
dem Co CNR, além dc
transpo:tes do Estado
serão r,nobil'zada¡ trm-
bém viaturas privadal.
A d'stribuição de produ-
tos al'mentares é con-
trolada pelos rêpr?s€n.
tantes ias forças arma-
das.

--û-
A Austria reiterou na

segunda-feira passada, o
s:u apelo para uma par-
ticipaçãr do: palesi.inia-
nos em todas as negoe't-
ções sobre o l\[édio O¡i-
ente.

No decurso C'e tsn en-
contnc entre o ministro
austríaeo dos Negó:'os
Estran¡eiro, Edwin
Lanc, e o chefe do de-
partamento político da
Organização da Liberta-
ção de Palest,lna, Fa-
rotrk Kaddoumi, actual-
me:te em visita a Vi:-
na, o M'nisuy Bnutri-
chien declarou a agênei¡
koweitana, ..t¡g¡¡>, Qllêa pos-eão dle reu país
sob:: o Medio Oriente
mantém-se inalterável.

O encontro centrou-
-s-. sobre a crise do I\{r3-
d:o Or'ente, a próxima
conferêneia sobre a pa-
l.stina, e a poss'bilidade
de uma mecliação aus-
tríaea nês negociacões
sobre a trocr de pris'o-
neiros entle Israel e
OLF. Os detalhes pre-
cisos sobre este eneontro
nã.o foranr revelados.

MANTFESTAçoIS
SANTIAGO DE CHI.

LE-Obalanço ofiial
cics confrontações ocorri-
das no Ch-l: desde o iní-
cio da quarta jomada
nae'onal de protesto,
realizaCa nâ semaha
passada subiu para 24
mortes.

Com efeito, o secretá:
rio-geral Co Governo,
Alfonso Marquez de tr¡
Plata, anune-ou que, a
juntar às 17 vitlmae já
oficialmente divulgadas,
mai: sete persoas tÍ-
nham si.ìo mortas na
madr:ugada de sábado,
em eonsequência de vio-
lentos recontros entre
manifectantes e forças
pol'cia'r em vários bair-
ros pobres d,e Sant'ago.
DIPLO}IACIA

Énasff-I,q. - Freitas
Nobre, iíder da facção
do Movimento Democrf.
tico brasileiro na Câme-
ra de Deputados do
Congrerso Nacienal,
apelou eo Governo do
Brasil para que estabe-
leçe as releções d'plo-
mata¡ orm Cuba. Frei-
tas Nobre assinalou que
a pos¡ção inirniga do
Braril en relação a Cu-
ba, a¡sumida há maic de
20 anos no perlodo da
luerre fria, ttrnou*¡e
antinatural. *Não te-
mos d:r'-'ito de repelir a
rnão estendida dos nos-
sor lrmão¡ cubano8-,
d,'s¡e, acre¡centando que
a norrnalização daa rela-
eões e o desenvolvitnen-
to de iaços c.omereiai¡
entreo Bras'le Cuba
corrrsponde aos intere¡-
ses Cr)s povo¡ de rrnbor
es paises.

REGNESSO

HARARE - 9' llder
da Za,nu, Jo¡hua N'K¡
mo,. regregsou eo teu
paír c'nco Tneses depoir
de se ter exilado Dâ ca-
pital inglesa.

N'Komo chegou I
l¿ndres em 13 de Mar-
ço, após ter abandonado
o Zimbabwé, alegando
que o prime'ro-mlnistro
Robert Mugabe tencio-
nava matá-lo.

Um porta-voz do Go-
verno de Mugabe tli¡-
se, n! terça-feira pessa-
da, em Harare, que
N'Kom') não será d,etido
por ter abandonado ile-
galmente o pafs.

O lfder dla Zanu foi
autorizado pelo Gover-
no a retomar o seu lu-'
gar de deputado no Par-
lamento zimbabweano.

JULGAMENTO
ANCARA - Na e'da-

de de Istambul" prosse-
gue o julgamento dos
d'rigentes e activlsta¡
da Associação dos par-
tidárlos da paz n¡ Tur-
quia

De acordo eom o jor-
nal <Djumhuriat-, o co-
nhecjdo jornaFsta tureo
Ali Sirmen, um dos di-
r'gent,:s da referida or-
ganização socia,l, decla-
rou que as activldadce
Ca A"soc'açãc eetão ori*
entadas para a materia-
lização da¡ idcle¡ d¡
Paz. lra. .o-a,,

Alto Volro, Illü10u0 ffilIe g0rsfn0
porsonuliduiles Folilim$

lloyo decénio onti.ruci¡to

O barulho das armas no
Tchad c:de lugar de vez em
q_uanil.o aos apelos de negocia-
9ão, tanto do lado dos do's pri:-
g_¡nais riva's (Hissene HaÈré e
Gukuni Wedeye) como da Líbia
e da França. O presidente Ha-bré declarou-se prontam,:nt:
aberto a p:ocurar uma solução
nego:iada pera o que ele refer-.
como sendo também um confli-
to Llbio-lchad'ano, e não só
uma guerfa interna entre ten-
dências com pontos de vista di-
verg-.ntes.

Durante uma olrferênia d.e
imprens: em N'Djamsna, o go-
vernante tchadianc exoluiu
qualquer poss'b'lidade d: ence-

tar negociações directas com
Gukuni Wedeye que, na sua ex-

A violência racial

pre:são, não represe:rtl mals do
que um instrumento utilizado
pela Líbia para agredir o país.
Recentem:nte no Congo, cerca
de uma dezena de Chefes C¡: es-
tado conv'dados a part'cipar no
vigésimo an.versá:'o d: indepen-
dênc'a d:st: país, subs:re;erem
uma declaração final no termo
duma reunião informal consa-
gradâ ao prob'ema Tchad'ano,
na qu:l encarrcgam o pres'den-
te em exercicio da OUA, o chefe
do estado etíope Men.gistu l{ai-
lé Marien, de imaCiatamente
entrar em contacto clm as par-
tes concernentes, com vtsta a
conseguir o apaz'guamento do
conll to, assim como a retirada
ds todas as tropas estrangeiras
estacio:radas no pafs.

A declaração de Brazzaville,
subs:r. ta ncmeadamente poio
prís an'itrião, Angola, São Tomé
e PrÍnc'pe bem como o Zaire,
Camarõ:s, Gabão. Repribli:a
Centro Africrna, Gu'né-Equa-
tcr.al, Rwanda e Burundi, s,r
gue-se-às várias iniciativas re-
corc.iiatór'a¡ j^ ercpreon.Cidas
quer pelo conjunto dos países da
OUA, quer através do¡ comités
cspeciais encarregad.rs de verifi-
car ¿ qucsi.ác e parcce, no en-
tanto.'não se revelar mujto signi-
f'cativa, dada a própr'a diversi-
dade de opiniñ-"s cirs signatários
quanto ao probl:ma Tchadiano
c a'nda, pela ausêncla do país
em queetão (o Tchad) n¡ r€u-
niãr.

Tch cd, Negocioçõo político
f

eü único soluÇõo

?¿taoa, ¿o ¡s ¡tcorüo dG tgtt-io rnt



O Pelr

C I Ene*rtro Nacio-
d de Joven¡ Qua&'o¡
foi inaugurado ontem â
tarde-em BissEu pelo ca-
årarad¡ Comandnnte de
Drigadla João Êernardo
Vielra, Êecretári+Ge-
ral do Partido e Fre-{i-
dente do Conselho da
Rerøolução.

Esùrrnm prefr:ntcs et
rcto de eberturr o *.
rrarada Victor Srtldc

r¡

Maria, do BP do CC do
PAIGC, Vioa¡Pre¡idente
do Conselho da Revolu-
çáo e Primeiro-Mini¡tro
e rnembroc da dire{eção
:uperior do Partido e do
Governo. O Encrcntro
elegèu eomo o ¡eu prs-
¡identc o camcradr Aþ
dulai Queitr c oorno vi-
cer-p¡eslfl:ntee o¡ dam¡-
redas Afdnso Tt c Ml-
nuel Barcelo¡.

No uso da palawa o ca-
marada Nino Vieira dis-

se Que se sentia sat:sfei-
to desta feliz iniciativa
e ao mesÍro lempo se
sentia or,gulhoso de mo-
do co¡no a nossa juven-
tude se preocupava corn
os p¡oblemar do país.
Mas o camarada Preei-
dente do CR advertiu o¡
nossog jovens a nunca
saltansm o muro anteg
Ce chegarom perto,"Tois
quc a queda seri¡ ainda
¡naior.

Pois, 4este momentq
temos problemas terrí-
veis na nossa terra, nas
tabancas morrem pes-
soas por fal.ta de essis-
tência, citou a rnorte
do nosso melhor lavra-
dor no cul, o ccmaradr
Besna Baná, qt\? morreu
devido à picadp de um¡
víbora e que não teve
assistêncla. ..Mes isso
sã,o também as sequelas
do colonialismo>>, disse o
lfder da nossa Re'solu-

gão, acrescentando que
*temos que fazer eom
que o nosso valrsnte po-
vo þnha melhores con-
d:çõs nas suas tabân-
CASÞ.

O eamarada Fre¡iã:n-
te Nino Vieira teceu al-
gwnas críticas a manei-
ra como alguns proble-
mas foram levantados.

O Encontro tem ioomo
lema: ..Por um Ð¡gua-

dramento Total e trfl-
ciente dos nossos Qul-
dros numa Estrutur¡
Democrátlca e Dinâmir
ca>, e participam nelo
serca de 350 jovens de
todos os canûos da nossr
terra, {esignados pelr
d.irecção da JAAC, I
entidade que organ-zou
a reunião. Por absoluta
falta de espâço voltare-
mos ao assunto nl¡¡nà
das nossa¡ edições.

Encontro nociono de dros
Por um enquodrümento totul e eficiente

ovens quCI

N tno Vie¡ro oo Secretoriodo do Conselho Centro do JAAC

Uumos ser muis exigentes
O camaradb Nin¡o Vicira, Saeretário-Ge-

nal do PAIGC e Presidente do CR mf,nteve
nó íníclo da serntna, no salio dc reuniõe¡
do Comsplho de Ministros, urna prolonga-
da sessão de trabalho com os membros de
Seeretarlado dþ Conselho Centr¡J da JuVen-
tude Africana Amflcar Cgbral, que era diri-
gida plelo seu Secnetfuio-Geral q¡m¡.mdc
Teobaldo Barbosa.

Segundo a Assessoria da Imprensa da
Fresidência do Consqlho da Revolução, esta
reunião serwiu ,essencialmdnte para debater
os aspectoo mais lmportente! que se relel
tionam com a nosc¡ vida polítlca, econó-
mica e social, tendo em contr r¡ re¡Iidader
aetuais do pals, e as direetri4:s traçadâs pe-
to PAIGC e pelo Govèrno nas última¡ ses-
¡ões do Conselho de MiFristros.

PoCl-"m é ser adaptados à nossa reâlidade, ao
nosso me.o, às orientações que nos deixou
AmÍlcar Cabral-.

Referindo-se a certas pessoa¡ que tentam
¡ todo o custo criar-nos rótulos quanto à
nossr actuação interna e no plano internao'o-
nal, apelidhndo-nos ora de esquerdlstas
e ofa de direitistas, o camarada Presiden-
te foi claro frisando que ..nós não somos da

direita, nem da esquerda. Somos sim do P.A.
I.G.C., uma arma de combate do nosso povo
e o aglutinador das nossas forças para o com-
bate que t:mos de fazer pafa tirar o nosso
povo da miséria e da ignorância, dar-lhe
saúde, paz e sossego, em resumo, construir a
nossa fel;cidade. Se para alcançar .essas ob-
jectivos um desses rótulos servir, então se-
remos isso. Se ser comunista é servir o nosso

povo com honestidade ,e patrlottrmo, entÉo
somos comunistas..

O Secretário-Geral do PAIGC falou
inda aos jovens na necessidade de repen-
sarmos a nossa v-da, ..isto porque no rnoûten-
to aetua,i a situação económica internaeional
atravessa grandes dificuldades, cujos refle-
xos se acentuam em palses mais fracos. Dal e
neeessidade de concentrar as nossar for.ças a
rentabilizar o nrosso trabalho. Cada um de
nós deve dar o melhor qt¡: Buder e con¡Þ
guir, cumprindo as metas que tfagamos..

O papel do Parüldo, a Bua po¡ição Íeoc
ao Estado e o não funcionamento correcto
do Secretariado e das suas váriag comlssõe1
foram i,gualmente abordados pelo camarada
Nino Vieira, precisando a propósito que .o
próximo plenário do €omité Central deverá
debaten profundarnrqnte a vida do Partido,
meter nos eixos o que está mal e recolocar a
sua preponderância em tudo o que se liga
com a nossa vida".

Aind,a no que respeita às relaçõs do
PAIGC com os Partidos amigos, o Prcsidente
Vieira informou que depois da reunlão do
CC, delegaçõr:s partidárias deverão contâetar
essâs organizações e fixar novas acçõer de
cooperação. ".O Partido - disse - terá do-
ravantiþ que desempenhar mair ef;:cazmentc
o seu trabaiho, terá que ser ¿ força aglutine-
dora de todo o processo nacional, tal bomo o
fez muito bem, no passado".

O camarada Presid'-.nte reconheeeu ha-
ver excesso de burocracia ".muitas vezes por
culpa dos próprios responsávei+ Isso eompl'-
ca iguaimente os nossos esforgcs na Reeons-
trução Nacional. Outro problema gue qucno
aqui levant,ar é a grand-. concentraçãb dc
p3ssoas na nossa capital. Há muita gente que
5ó consome e nada faz. Não trabalham só ve-
getam. Só nos criam problemas. Temos que
pensar na melhor forma de res,olver essa
questão. A juventude deve ajudar na procura
de uma solução..

Quanto às auditorias o camarada Nino
Vieira disse que as bomissõe¡ iriam eon{-
nuar com o seu trabalho, anunciandþ que it'l¡
ter lugar muitc brevem:nte uma auditofie I
empresa Guialo e, para brev¡, rsbriam
conduÍdas em outras emprega.s.

Após a ihterqenção dþ Secretr4ris-Geral
da JAAC e de alguns membros do Secreta-
rlado do Conselho Central da nos¡a organi-
zação juvenü, o camarada Nino Vieira subli-
nhou que oestou satisfeito porque nesta lu-
ta não estou sózinho, sei que estão associa-
dos a minha pessoa, gqlas preocupações que
denotanr ern rel,ação ao futuro da nossa ter-
ra. Ontem,, a nossa preocupâção era libertar-
Hoje é construir, A luta é muito diferente.
Em primeiro lugar, devemos conhecer muito
bem a realidade que nos r¡dleia para podcr-
mcs interpretá-la correcta e fielmente-'

Continuendo a 6ua intervençS o ?rc¡i-
dcntþ do Cons,,elho da Revolução diria que

-hoje, efectivamente, precisamos de trabalhar
mais e melhpr pera constru'ir na nossa terra
a soeiedade hova que queremos. Anos atrás,
no mês de Agosto, não havi¡ die em que não
chovia copiosamente, chovia ininterruptarÌen-
te. Hoje temos pouea chuva. Chove raras
vczes. Vejam bem as difìcr:ldedet que temos
de enfnentar. Quando pedimos às populações
para evitarem as queimadas, sabcmos que
eilas dlzem que no t'r:rnpo dos seus avôs Jl
oe queirnava e não dìeixava de chover e gue.
isso não é faitor que impeça as chu,n¡ag'".

*Tudo icso - continuou o Chefe {e Esta:
do, Nino Vieira - absorve grande parte do

nosso dibcernimenrto, da nossa capacldade,
por isso mesmo, antes de tudo o ma!s, d,:ve-
rnos pensar e comportar como guineenses'
Os rnodelos de fora podem não nos ¡ervir.
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